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A primeira linguagem de programação é um dos desafios para
os alunos no seu primeiro ano de um curso de computação [4].
Essa disciplina também é considerada um ponto fundamental para
a desistência no curso superior de computação [3], o que pode
elevar o nível de evasão dos estudantes nas universidades. Muitas
universidades no Brasil e no mundo reportam o problema de evasão
em seus cursos de computação.

A literatura apresenta que a monitoria é uma importante inter-
venção educacional para auxiliar os alunos, no seu primeiro ano,
no aprendizado da primeira linguagem de programação. Alguns
programas de monitoria são relatados como suporte essencial para
estudantes de graduação dos alunos que são minoria em computa-
ção, como as mulheres [1, 2].

Neste contexto esse laboratório de ideias apresenta a monitoria
da matéria de APC (Algoritmos e Programação de Computadores)
do Departamento de Ciência da Computação (CIC) da Universidade
de Brasília. Essa matéria é obrigatória, no primeiro semestre, para
os calouros que ingressam nos quatros cursos de participação no
CIC: Ciência da Computação, Licenciatura em Computação, Enge-
nharia da Computação e Engenharia Mecatrônica. O programa é
composto pelas atividades: plantões de dúvidas, atendimento por
agendamento exclusivo, monitoramento e busca ativa pelos alu-
nos, e aulas de reforço aos sábados. Cada uma dessas atividades é
descrita a seguir.

Plantões de dúvidas são a monitoria tradicional, onde o aluno
vai a sala de monitoria (virtual ou presencial) tirar as suas dúvidas
com o monitor que estiver disponível no momento. Porém, aqui foi
introduzido os plantões aos sábados das 09:00 às 17:00 horas.

No atendimento agendado exclusivo, o aluno pode marcar um
horário (30 minutos) com um monitor para tirar as dúvidas. Este
atendimento foi criado para os alunos que não se sentem confortá-
veis em tirar suas dúvidas com outros alunos na sala de monitoria.

Monitoramento e busca ativa. Todo o curso de APC no CIC foi
implementado com o ambiente virtual de aprendizado Moodle. Com
isso é possível ter acesso às ações do aluno no curso. Uma equipe
analisa os dados dos alunos, por meio de gráficos do moodle e do
log de atividades. O resultado dessa atividade é encaminhado para
o grupo da busca ativa.

Na atividade de busca ativa, os monitores entram em contato com
os alunos, com mensagens de suporte, e apresenta as possibilidades
de apoio que o aluno pode ter para o aprendizado de APC.
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Por fim, os aulões, chamado de SSaturday, ministrados pelos mo-
nitores aos sábados com os temas abordados em sala de aula. Esses
aulões tem acompanhamento de um professor, não para ministrar
a aula, mas para avaliar o conteúdo apresentado. Esses aulões acon-
tecem em uma frequência de aproximadamente uma vez por mês,
juntando conteúdo de algumas semanas de aula.

Dois pontos de destaque do programa são: a seleção e o acom-
panhamento das atividades dos monitores. Para a seleção dos mo-
nitores, um dos desafios foi aumentar a participação feminina na
monitoria. O CIC tem aproximadamente 10% de alunas mulheres,
desta forma, foi necessária fazer uma comunicação direta com essas
alunas, onde conversamos sobre a importância de termos também
alunas monitoras. Para o acompanhamento das atividades dos mo-
nitores, temos reuniões semanais para identificarmos os desafios e
soluções dos problemas durante o semestre.

A primeira edição dessa monitoria de APC aconteceu em 2020.2
de maneira virtual, com mais de 300 atendimentos aos alunos. De
maneira geral, o programa foi bem recebido pelos monitores e pelos
alunos.

Como trabalhos futuros, analisar os dados do programa de moni-
toria para compararmos a recepção das monitoras do sexo feminino
(número de atendimentos e procura das alunas pelo antendimento)
em relação aos monitores. Realizar uma pesquisa de percepção so-
bre o programa para os alunos que frequentaram a monitoria. Além
de analisar o relacionamento entre o uso da monitoria com a apro-
vação na disciplina de APC e na matéria de Estrutura de Dados (ED).
ED é a segunda matéria de programação do curso obrigatória para
os alunos de computação. Também está sendo desenvolvimento
um sistema de acompanhamento da monitoria de APC, pois muitas
das atividades atualmente são realizadas em planilhas e de forma
manual.
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